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E mpresas que atuam na conservação, manutenção, instalação e 
embelezamento de elevadores no Espírito Santo deram início a 
uma série de reuniões com o objetivo de discutir ações de melho-

ria na atuação, qualificação profissional e regulamentação do mercado.
No primeiro encontro os participantes conheceram a forma de atu-

ação e as ações desenvolvidas pelo Sindicato das Empresas de Con-
servação, Manutenção e Instalação de Elevadores do Estado do Rio de 
Janeiro (SECMIERJ), com uma palestra do seu presidente, Fernando 
Tupinambá de Menezes, e que podem servir como referência e mode-
lo para a implantação do sindicato no Espírito Santo.

Para Menezes a união dos empresários contribuirá para um salto na 
forma e modelo de atuação das empresas. “O mercado precisa discu-
tir de forma conjunta ações de crescimento nos serviços oferecidos. 
Por isso um dos itens que dispomos sempre a debater é a aplicação 
de cursos para a melhoria constante do nível técnico dos empregados. 
Tem que haver uma constante discussão da regulamentação do mer-
cado e da qualificação profissional”, ressalta Menezes.

Entre as discussões estabelecidas pelo grupo estão a possibilidade 
de criação de um sindicato no Espírito Santo ou até mesmo a formação 
de um núcleo, por parte do Sindicato Patronal de Condomínios (SIPCES), 
capaz de discutir ações de melhoria nos procedimentos e conduta apli-
cados atualmente no mercado.

Para o presidente do SIPCES, Cyro Bach Monteiro, a criação de um 
grupo desse nível é bem vista. “Essa iniciativa é muito positiva, princi-
palmente por englobar discussões que objetivam unicamente a melho-
ria na qualidade dos serviços e produtos que serão oferecidos para os 
condomínios”.

As reuniões tiveram a participação dos gestores das principais em-
presas do segmento que atuam no mercado capixaba, representando 
as empresas Alta Elevadores, Elealpha, Embelezart, Nacional, SIM Ele-
vadores e Sinergia (Guarapari e Vitória).

Empresas do segmento de 
elevadores se reúnem por 
melhorias do setor

Atenção em 
tempo integral.

O mês de maio foi marcado por duas tragédias em 
condomínios que chamaram a atenção. O primeiro foi 
no Rio de Janeiro, quando o vazamento de gás provo-
cou a destruição completa de um apartamento, atingiu 
vários andares e vitimou o morador da unidade onde 
ocorreu a explosão. A outra notícia trágica aconteceu 
no bairro Jardim Camburi, em Vitória, quando a utiliza-
ção indevida de um fogareiro dentro da unidade habi-
tacional resultou na morte de uma pessoa.

A proximidade com que os dois casos ocorreram e 
a dimensão dos fatos chamaram a atenção de morado-
res, síndicos e administradores de condomínios sobre 
os procedimentos que tem sido adotados pelos mora-
dores quando o assunto é utilização correta e adequada 
do sistema de abastecimento de gás nos condomínios.

Para esclarecer alguns pontos e fornecer o máximo 
de informação possível a todos nossos associados, con-
versamos com o Capitão do Corpo de Bombeiros do 
Estado do Espírito Santo sobre o real perigo das insta-
lações de gás e os cuidados que todos nós devemos 
adotar nos condomínios e informamos aos síndicos e 
administradores de condomínios a realização do 6º Se-
minário Capixaba de Segurança Contra Incêndio e Pâni-
co, a ser realizado em 1º de julho, pelo Corpo de Bom-
beiros do Espírito Santo.

Trazemos informações ainda sobre os cuidados que 
devemos tomar com pombos, que insistem em buscar 
refúgio em algumas áreas do condomínio, certamente 
atraídos por alimentos 
e condições favoráveis 
à sua morada.

Para concluir a nova 
edição do nosso infor-
mativo listamos algu-
mas orientações sobre 
a realização de festa ju-
nina nos condomínios, 
uma oportunidade de 
aumentar a interação 
entre os moradores.

Cyro Bach Monteiro 
Presidente do SIPCES

Gestores das empresas que atuam no ramo de 
elevadores se reuniram na sede do SIPCES



O período turbulento por que passa 
a economia brasileira e que gera 
desconfiança e incertezas nos bra-

sileiros faz com que muitas pessoas revi-
sem seus orçamentos e reorganizem as 
suas planilhas de gastos. Nos condomí-
nios não é diferente. Mas há sempre aque-
les que agem de forma a economizar sem-
pre, com crise ou não.

É assim no condomínio Vista Mar, no 
bairro Barro Vermelho, em Vitória, onde a 
administradora aposentada e agora síndi-
ca, Judite Duque Silva, faz questão de ge-
rir as economias e ações do edifício como 
uma empresa, onde o desafio é fazer com 
que a economia não diminua a qualidade 
dos serviços realizados.

InfoSIPCES – Como é gerir um 
condomínio em meio ao receio de 
uma crise econômica e problemas 
como a escassez de água?
Ser síndica nunca vai ser fácil. Primeiro por-
que você tem que lidar com opiniões e for-
mas de pensar diferentes. Mas temos que 
estar sempre preparados, afinal é o meu 
patrimônio e de outras 51 famílias que pre-
cisam ser bem cuidados. Por isso sempre 
digo que temos que atuar como uma em-
presa. Planejamento detalhado para não 
sermos surpreendidos, conhecer a estru-
tura do condomínio e pensar em soluções 
não apenas para o problema da escassez 
de água, mas para outras formas de econo-
mia e garantia de sustentabilidade.

QUAL É A CONTRIBUIÇÃO DO 
CONDOMÍNIO NESSA QUESTÃO?

Nós já realizamos a coleta seletiva des-
de 2012, estamos avaliando a ampliação no 

número de contentores disponíveis e bus-
camos orientar os prédios vizinhos para que 
façam o mesmo. Mostramos que é possí-
vel e que no nosso condomínio está dan-
do certo. E o envolvimento e colaboração 
dos moradores é essencial. Vamos reativar 
o sistema de captação da água das chu-
vas, que tem capacidade para armazenar 
10 mil litros de água. Para evitar o desper-
dício fazemos uma leitura diária do sistema 
de água, para não sermos surpreendidos 
com vazamentos.

ESSAS AÇÕES TAMBÉM PODEM 
SER APLICADAS QUANTO À 
ECONOMIA DE ENERGIA?
Certamente. Realizamos a troca de lâmpa-
das dos elevadores, a luz do jardim não é 
mais acessa à noite, no dia a dia e nas ga-
ragens faremos uma integração do funcio-
namento do sensor de presença com o sis-
tema de foto célula. Ou seja, a luz das ga-
ragens só acenderão em caso de baixa lu-
minosidade e se houver a presença de al-
guém no local. Atualmente ela acende com a 
presença, mas isso é desnecessário durante 
o dia, pois temos uma boa entrada de luz.

É ESTAR ATENTO A TODO O MOMENTO E 
EM TODOS OS ESPAÇOS DO CONDOMÍNIO?
O síndico tem que ter controle, não pode 
colocar em risco a economia do condomí-
nio. Essas ações podem parecer pequenas, 
mas quando você começa a encontrar di-
versas pequenas soluções, principalmente 
em um condomínio grande, no final isso fará 
uma diferença muito grande e em diversos 
aspectos, seja econômico ou de responsa-
bilidade com o meio ambiente.

PARA ISSO ACONTECER OS 
MORADORES TEM QUE PENSAR 
E AGIR DA MESMA FORMA.
Sempre tem que ter a participação e cola-
boração dos moradores. O síndico não faz 
nada sozinho, vivemos em uma comunida-
de. Às vezes a adesão às assembleias não 
é muito grande, mas o condômino quer es-
tar sempre bem informado, por isso criei um 
canal de comunicação, sempre coloco avi-
sos e mantenho todos informados sobre as 
ações que serão realizadas.

BASTA CONTROLE E DEDICAÇÃO?
Isso é básico. Eu, particularmente, sempre 
gostei de participar. Já fui síndica no pré-
dio que morava anteriormente, e antes de 
me tornar síndica aqui, fiz parte do conse-
lho fiscal. É muito importante para você to-
mar conhecimento, entender a movimen-
tação financeira, os problemas que podem 
ocorrer. Não pode deixar tudo na mão do 
administrador. O síndico deve ficar atento 
com tudo. Aqui busquei recadastrar forne-
cedores e condôminos. Temos que pensar 
como uma empresa. Se a administração 
não for boa, todos terão prejuízo.
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Com crise ou não,
a ordem é sempre economizar.

A síndica Judith Duque Silva aposta 
na experiência e boa gestão

Seguro para condomínios e residências.
A proteção que todo síndico e condômino precisam.

Condomínios residenciais verticais  •  Condomínios comerciais  •  Condomínios mistos  •  Condomínios de 
escritórios e/ou consultórios  •  Flats e Apart-Hotéis  •  Condomínios residenciais horizontais

Atendemos as novas coberturas previstas nas Convenções Coletivas SIPCES,  SINDICONDOMÍNIO,  SINDICONVIVE.

Tel.: (27) 3013-0707 / 3229-3737  |  Todo o Brasil.: 0800 932 0000 (ramal 0707)
atendimento@macrosegseguros.com.br

Rua. Araribóia, Nº 333 | Ed. Porto Seguro | Cep.: 29.100-340 | Centro | Vila Velha | ES



COMO COMBATER
•	 Instalação de armação 

de hastes pontiagudas 
tipo “porco-espinho”. 

•	 Instalação de fios de nylon 
ou arame ao longo da 
superfície, restringindo o 
acesso aos abrigos.

•	 Vedação das entradas com 
alvenaria ou madeira. 

•	 Espanta-pombos feitos 
com objetos esvoaçantes, 
como tecidos.

•	 As pragas mais comuns em 
casas e apartamentos são as 
aranhas, formigas, baratas, 
traças, ratos e cupins.

CURIOSIDADES
•	 Pombos podem voar até 80 km/h.
•	 Há 250 espécies de pombos espalhadas pelo 

mundo. Três delas foram domesticadas.
•	 Até hoje, são usados para entrega de medicação 

e mensagens em regiões remotas.
•	 O pombo tem preferência por grãos 

e sementes, mas não são exigentes e 
comem pão, restos de refeição e lixo.

•	 No clima em que vivemos, ocorrem entre 
cinco e seis ninhadas por ano. O tempo de 
incubação dos ovos é de 17 a 19 dias. 

•	 Nos centros urbanos, o tempo de vida dos 
pombos é de três a cinco anos; em condições 
silvestres eles podem viver até 15 anos.

•	 Os gaviões são seus maiores	
predadores naturais.

Dia a Dia
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Pequenos que dão muito trabalho.
Símbolo da paz, engraçado, bonitinho 

e presença constante em imagens sa-
gradas, a presença dos pombos di-

vide opiniões e pode se tornar uma grande 
dor de cabeça em condomínios, causando 
problemas e trazendo prejuízos para a saú-
de e para o bolso.

Segundo os veterinários, as doenças 
mais conhecidas transmitidas por essas 
aves e que causam problemas graves à 
saúde são a histoplasmose (inalação de 
poeira resultante de fezes secas de pom-
bos), criptococose (contato com as fezes 
da ave), salmonelose (ingestão de alimen-
tos contaminados), ornitose (inalação de 
poeira resultante de fezes secas de pom-
bos), dermatites e alergias.

Além do perigo da transmissão de do-
enças, a sujeira que se forma nos locais em 
que se abrigam provoca enormes danos às 
tubulações, oxidando estruturas metálicas 
e deixando a pintura manchada.

A facilidade de se abrigarem faz com 
que os pombos se multipliquem nos pré-
dios e condomínios residenciais e mistos. 
Geralmente eles buscam abrigo nas par-
tes mais altas, entre o telhado e a laje, mas 
as caixas destinadas ao ar condicionado 

também são seus redutos preferidos para 
formarem seus ninhos.

Mas exterminar esses animais configura 
crime ambiental (Lei Federal nº 9.605/98) 
e o indicado, inclusive pelo Ministério da 
Saúde, é que sejam realizadas medidas 
de controle.

Entre as formas de controle dos animais 
está o trabalho de afugentação, não dei-
xando espaços ou buracos que facilitem 
a entrada e permanência desses animais, 
usando telas de proteção, por exemplo.

Alguns condomínios passaram a utili-
zar uma espécie de cola, que faz com que 
esses animais não se sintam confortáveis 
em pousar por ali e mudam de lugar. Mas 
o problema é que pássaros menores não 
conseguem se soltar dessa cola, ficando 
presos e morrendo no local, o que confi-
gura crime ambiental.

Por isso o melhor mesmo é dificultar a 
permanência desses animais no local, fe-
chando os acessos e não alimentá-los.

Nos casos em que haja ninho no local, 
faça a retirada e limpeza, principalmente 
das fezes. Lembre-se de utilizar máscara, 
capacete e óculos de segurança que im-
pedirão a aspiração desses detritos e que 

podem levar a contrair doenças.
E mantenha os condôminos informados 

da realização dessa ação e da importân-
cia da colaboração de todos, para que não 
deem alimentos aos pombos e tampouco 
deixem no forro sobras de materiais que 
facilitem a instalação do ninho.

POMBO DOMÉSTICO 



FESTA JUNINA 
O arraiá já começou.
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Longe de querer disputar como me-
lhor festa junina do Brasil, desban-
cando Campina Grande ou Caru-

aru, mas que a animação dos mora-
dores do edifício Ultramar, no Centro 
de Vitória, é contagiante isso ninguém 
pode discordar.

O condomínio já é bastante conhecido por 
organizar encontros e festas entre os mo-
radores, que também acontecem na con-
fraternização de final de ano e em jogos da 
Copa do Mundo. Na festa junina deste ano, 
realizada no início de junho, foram mais de 
120 pessoas.

 “Administrar o condomínio onde tem 
essa integração é sempre muito mais fácil. 
As pessoas se conhecem, se ajudam. Nós 
podemos dizer que vivemos de verdade em 
condomínio, pois existe uma relação entre 

os moradores”, reforça a síndica Mey Lin 
Abranches Breder.

Comodidade, segurança e poder contar 
com uma estrutura com cozinha, banheiro, 
churrasqueira e um bom espaço são ele-
mentos convidativos para que os condo-
mínios realizem cada vez mais essas fes-
tas de integração dos moradores.

Mas algumas regras não podem ser es-
quecidas. O condomínio não pode “obri-
gar” a participação de todos os condômi-
nos, tanto na festa em si quanto financeira-
mente. Ou seja, a festa não pode ser reali-
zada com recursos do condomínio.

Para quem pretende realizar uma fes-
ta junina, fica a dica de não realizar nada 
sem o consentimento dos moradores, ten-
do aprovação por escrito, em uma reunião 
de condomínio.

Condôminos do Ed. Ultramar 
participam de mais uma festa



No mês de maio dois acidentes rela-
cionados à utilização do gás de cozi-
nha vitimaram duas pessoas, uma no 

Rio de Janeiro, onde o acidente provocou, 
além da morte, um estrago material enor-
me em diversos apartamentos, e outro aci-
dente em Vitória, no bairro Jardim Camburi.

A proximidade, proporção e consequên-
cia resultante dos dois eventos chamou a 
atenção de síndicos e administradores de 
condomínios. Mas de acordo com informa-
ções do Corpo de Bombeiros Militar do Es-
pírito Santo, os acidentes foram pontuais e 
não há com o que se preocupar.

“O gás de cozinha é seguro, desde que 
sejam observados os requisitos de segu-
rança e que sejam respeitadas as orienta-
ções fornecidas pelo Corpo de Bombeiros e 
empresas habilitadas e capacitadas a atuar 
com esse tipo de produto”, garante o che-
fe da seção de normas e cadastro do Cor-
po de Bombeiros do Espírito Santo, Capi-
tão Sávio Almonfrei.

O Capitão Sávio orienta que os mora-
dores busquem se certificar das qualida-
des técnicas das pessoas ou empresas que 
estão sendo contratadas para a execução 
dos serviços, e que nunca contratem pes-
soas ou empresas sem capacitação técni-

ca adequada, para não colocarem em ris-
co a sua própria segurança.

TESTES NOS CONDOMÍNIOS
De acordo com uma norma do Corpo de 
Bombeiros o fornecimento de gás nos pré-
dios novos com número superior a 16 uni-
dades devem possuir gás encanado, que é 
considerado mais seguro.

“Esse sistema possui uma rede de distri-
buição interna, que chega a todas as unida-
des. Mas ele também possui uma série de 
válvulas de bloqueio. Assim, ao detectar-
mos um vazamento ou até mesmo o prin-
cípio de um incêndio, é possível interrom-
per a passagem de gás e evitar que o in-
cêndio se alastre ou tome maiores propor-
ções”, reforça o Capitão Sávio.

Outra vantagem é quanto ao material usa-
do, que é muito mais seguro. Já os síndi-
cos e administradores de condomínios de-
vem ficar atentos à manutenção e observar 
a validade dos equipamentos de seguran-
ça, como mangueiras, válvulas borboletas 
e braçadeiras. Também é aconselhável re-
alizar a cada três anos um teste de estan-
queidade para avaliação de todo o sistema 
de gás, e fazer as devidas reparações caso 
seja necessário.

GÁS.
Os cuidados para não 
cair em uma armadilha

FIQUE ATENTO
•	 Através de uma empresa 

especializada, realize uma 
vistoria periódica das 
instalações de gás, prazo de 
validade dos medidores e dos 
reguladores e dos demais 
equipamentos de segurança: 
detectores de vazamento 
de gás nas áreas comuns, 
como corredores e escadas, 
além de hidrantes, spliters, 
extintores, mangueiras, etc.

•	 Mantenha o AVCB (Auto 
de Vistoria do Corpo 
de Bombeiros) em dia, 
principalmente para 
efeito de seguro, e realize 
periodicamente um teste de 
estanqueidade do sistema 
de gás do condomínio 
justamente prevenindo 
vazamentos e variações de 
pressão muito grande nas 
tubulações. Isso inclui as 
unidades condominiais.

Especial
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SAIBA MAIS

 
Gás encanado
•	 Não usar botija se houver gás encanado; 

verificar o prazo de validade da mangueira 
e ficar atento ao cheiro de gás.

•	 Em caso de vazamento, feche o registro individual; 
abra portas e janelas; não acione interruptores;

•	  desligue a chave geral de energia se estiver 
fora da residência; afaste-se do local; e entre 
em contato com a distribuidora de gás e, em 
casos mais graves, com os Bombeiros.

Botijas
•	 Verifique se o equipamento está bem instalado; 

colocá-lo em local arejado e sempre na vertical.
•	 Em caso de vazamento, feche o registro; deixe 

o ar circular; desligue a chave geral de energia, 
se estiver fora da residência e leve a botija para 
fora do imóvel, se possível, sem usar elevador.
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Especial

No dia 1º de julho o Corpo de Bom-
beiros Militar do Espírito Santo pro-
move em Vitória o 6º Seminário Ca-

pixaba de Segurança Contra Incêndio e 
Pânico. Entre os objetivos do seminário 
estão apresentar as modificações legisla-
tivas e iniciativas do Corpo de Bombeiros 
de aperfeiçoar os processos de licencia-
mento e de análise de projetos.

Durante todo o dia serão realizadas pa-
lestras que abordarão a Nova Lei e Decre-
to de SCIP no Espírito Santo; Nova Nor-
ma Técnica 01; Análise Digital de Projeto 

de Incêndio; Simplificação de Processos 
e Responsabilidade Administrativa, Ci-
vil e Penal dos Prestadores de Serviços.

“Os temas são relevantes e muito perti-
nentes. É uma oportunidade de ouvirmos 
e conhecermos cada vez mais sobre os 
procedimentos que devem ser aplicados 
em nosso dia a dia. Uma grande iniciati-
va do Corpo de Bombeiros e das institui-
ções envolvidas, que deve ser comparti-
lhada com síndicos, administradores de 
condomínios e outros setores, para que 
todos fiquem mais atentos às normas e 

procedimentos”, avalia Cyro Bach Mon-
teiro, presidente do SIPCES.

O evento tem a colaboração do Sin-
dicato Patronal de Condomínios e Em-
presas Administradoras de Condomí-
nios do Espírito Santo (SIPCES), Conse-
lho de Arquitetura e Urbanismo do Espí-
rito Santo (CAU/ES), Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia do Espírito 
Santo (CREA-ES), Sindicato da Indústria 
da Construção Civil (SINDUSCON-ES) e 
apoio do Tribunal de Contas do Estado 
do Espírito Santo (TCE-ES).

Corpo de Bombeiros
realiza seminário de segurança contra incêndio



Dia a Dia
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A lateral do edifício, no Centro de Vitó-
ria, possui uma enorme placa de uma 
loja tradicional da cidade. Em volta 

da 3ª Ponte, que liga a capital a Vila Velha, 
é mais fácil contar os prédios que não pos-
suem uma placa de propaganda.

Esses são apenas dois exemplos de um 
cenário muito comum nas cidades: placas 
de publicidade nas laterais dos prédios ou 
antenas de telefonia e internet no topo dos 
edifícios, sejam eles comerciais, residen-
ciais ou mistos.

Sem entrar no mérito da poluição visual 
causada por esses elementos, o que cha-
ma nossa atenção é a possibilidade de ar-
recadação de um dinheiro extra para refor-
çar o caixa dos condomínios, reduzir o va-
lor das taxas condominiais ou até mesmo 
acabar de vez com as cobranças de cotas 
e taxas extras para a realização de algumas 
obras e serviços.

Dependendo da localização do imóvel 
e do tipo de locação que foi feita o condo-
mínio recebe uma receita que pode supe-
rar R$ 5 mil mensais. Mas todos devem fi-
car atentos a essas alternativas de gera-
ção de renda, pois essa prática requer al-
guns cuidados.

O primeiro passo é ter a aprovação dos 
condôminos, em assembleia, da locação do 
espaço e a clara definição de onde o valor 
arrecadado com essa locação será aplica-
do. Após isso deve-se fazer um contrato de 
locação e incluir as condições dessa con-

tratação, estipulando va-
lores e tempo de duração.

Outro ponto que muitos 
esquecem ou não sabem 
que precisam fazer é de-
clarar o valor recebido fruto 
dessa locação no impos-
to de renda. Isso mesmo. 
Os rendimentos recebidos 
com essa locação, ainda 
que não pagos em dinhei-
ro aos condôminos, são 
em proveito de cada um 
deles e devem ser infor-
mados aos mesmos para 
que lancem os valores em 
suas respectivas declara-
ções de imposto de renda.

Cabe ao condomínio in-
formar a cada condômi-
no o valor a que cada um 
tem direito, baseado na 
fração ideal de sua unida-
de, e esse procedimento 
deve ocorrer mesmo na 
hipótese em que os valo-
res recebidos tenham sido 
abatidos nas prestações 
de contas mensais dos 
condôminos, transferidos 
para reservas ou usados 
em obras de melhorias ou 
manutenção das unidades 
habitacionais.

EM ÁREA COMUM
LOCAÇÃO DE ESPAÇO

Dinheiro extra que requer cuidados e obrigações.

(27) 3215-1008

Rua José Farias, 98 - Ed. Plena Center
Sala 207 - Santa Luiza - Vitória/ES
contato@mmcondominial.com.br

Administração

Contabilidade
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Todos sabem que viver em condomí-
nio é sempre um teste diário de como 
exercitar a boa convivência, afinal são 

opiniões, gostos, hábitos e formas de cria-
ção muito variadas, e é possível sim viver de 
uma maneira que o convívio seja feito de for-
ma minimamente cordial e com educação.

Mas o que fazer quando o dia a dia 
passa a ser movido à base de respostas 
grosseiras, caras emburradas pelos cor-
redores, barulhos fora de hora, escânda-
los, ações imorais e atitudes nada sociá-
veis ou desrespeitosas? Estamos falando 
do condômino antissocial, aquele que in-
siste em não respeitar regras básicas de 
boa convivência.

Os exemplos são diversos para essas si-
tuações. Seja o condômino que descum-
pre as normas internas com repetidas fes-
tas com excesso de barulho depois do ho-
rário estabelecido em convenção, ou ain-
da aquele que não respeita os outros mo-
radores e faz da área comum exclusivamen-

te sua, seja o uso inadequado da garagem 
como estacionar dois carros quando só tem 
direito a um veículo ou colocar sua bicicleta 
pendurada na parede sem o consentimen-
to do regulamento interno.

Desde janeiro de 2002 o Novo Código 
Civil trouxe muitas novidades, entre elas a 
possibilidade de punição ao morador antis-
social, conforme determina o parágrafo úni-
co do Artigo 1.337:

“O condômino ou possuidor que, por seu 
reiterado comportamento antissocial, gerar 
incompatibilidade de convivência com os de-
mais condôminos ou possuidores, poderá 
ser constrangido a pagar multa correspon-
dente ao décuplo do valor atribuído à contri-
buição para as despesas condominiais, até 
ulterior deliberação da assembleia.”

Resumindo: o condômino (esse mes-
mo que chamamos de antissocial) que 
repetidas vezes tiver um comportamen-
to que cause incompatibilidade de convi-
vência com o restante do condomínio, po-

derá ser multado em até dez vezes o valor 
da taxa condominial. Lembrando que essa 
decisão deve estar prevista na Convenção 
Condominial e aprovada em assembleia pe-
los condôminos.

Há ainda casos em que moradores pe-
dem que os condôminos tidos como antis-
sociais sejam expulsos do condomínio. Mas 
essa é uma ação relativa e de difícil interpre-
tação, que exige muita cautela.

Atualmente a expulsão de um morador 
pode ser concretizada em casos extremos, 
como uma conduta criminosa, por exem-
plo, pois coloca em risco outras pessoas 
ao praticar atos tais como o tráfico de en-
torpecentes, tráfico de animais silvestres 
ou prostituição.

Ao síndico basta ter muita paciência, jogo 
de cintura e discernimento para diferenciar 
um erro pontual de um condômino das ati-
tudes repetidas de um condômino antisso-
cial nato, e aplicar as advertências e mul-
tas previstas.

CONDÔMINO ANTISSOCIAL

Dia a Dia

Entre em contato e solicite o Condominiweb para o seu condomínio:
Ligue  27 3071 1720 ou acesse www.condominiweb.com.br 

O CondominiWeb é um software que integra diversos serviços fundamentais 
na vida de um condomínio.  Criado especialmente para Administradores e 
Síndicos manterem as informações e processos sempre sob controle.

AGENDAMENTOS
DE ÁREAS DE LAZER

DOCUMENTOS
E RELATÓRIOS

OCORRÊNCIAS
E SUGESTÕES

GESTÃO DE
ENCOMENDAS

CENTRAL DE
AVISOS E ALERTAS

CONTROLE
DE ACESSOS

No CondominiWeb você terá acesso à funcionalidades como:
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Matéria Jurídica

A atividade de limpeza de condo-
mínios, incluindo banheiros e re-
colhimento de lixo devidamente 

acondicionados em sacos apropriados, 
não é caracterizada atividade insalubre, 
afinal, não está regulamentada como tal.

92740570 - AGRAVO DE INSTRUMEN-
TO EM RECURSO DE REVISTA. ADICIO-
NAL DE INSALUBRIDADE. CONTATO 
COM ÁLCALIS CÁUSTICOS NO MANU-
SEIO DE PRODUTOS HABITUAIS DE LIM-
PEZA. Esta corte tem entendido que o ma-
nuseio de produtos comuns de limpeza 
para higienização de escritórios, inclusi-
ve de banheiros, não enseja o pagamento 
do adicional de insalubridade, ainda que 
o laudo pericial manifeste-se em sentido 
diverso. A nr-15, anexo 13, da portaria nº 
3214/78, ao tratar do manuseio de álcalis 
cáusticos, está se referindo ao produto 
bruto, em sua composição plena, e não 
ao diluído em produtos de limpeza habi-
tuais, como se refere o tribunal regional, 
destinados a asseio e conservação das 
dependências do trabalho. Nesse senti-
do são a Súmula nº 448, item I, do TST e 
precedentes. Agravo de instrumento des-
provido. (Tribunal Superior do Trabalho 
TST; AIRR 0001774-98.2012.5.02.0443; 
Sétima Turma; Rel. Min. Vieira de Mello 
Filho; DEJT 13/03/2015)

O Tribunal Superior do Trabalho edi-
tou recentemente a Súmula 448, deixan-
do claro esta questão. Vejamos:

ATIVIDADE INSALUBRE. CARACTERI-
ZAÇÃO. PREVISÃO NA NORMA REGU-
LAMENTADORA Nº 15 DA PORTARIA DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO Nº 3.214/78. 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS. (conversão da 
Orientação Jurisprudencial nº 4 da SBDI-
1 com nova redação do item II)

 I - Não basta a constatação da insa-
lubridade por meio de laudo pericial para 
que o empregado tenha direito ao respec-
tivo adicional, sendo necessária a classifi-
cação da atividade insalubre na relação ofi-
cial elaborada pelo Ministério do Trabalho. 

II – A higienização de instalações sa-
nitárias de uso público ou coletivo de 
grande circulação, e a respectiva cole-
ta de lixo, por não se equiparar à limpe-
za em residências e escritórios, enseja 
o pagamento de adicional de insalubri-
dade em grau máximo, incidindo o dis-
posto no Anexo 14 da NR-15 da Porta-

ria do MTE nº 3.214/78 quanto à coleta 
e industrialização de lixo urbano.

Logo, a atividade de higienização e 
limpeza de banheiros e escritórios em 
condomínios não está incluída nas ati-
vidades do Ministério do Trabalho como 
atividade insalubre.

Todavia, o item II da referida Súmula 
estabelece que “A higienização de insta-
lações sanitárias de uso público ou co-
letivo de grande circulação, e a respec-
tiva coleta de lixo, por não se equiparar 
à limpeza em residências e escritórios, 
enseja o pagamento de adicional de in-
salubridade em grau máximo” (gizamos).  

Assim, ambiente condominial, mesmo 
comercial, não se enquadra na exceção 
da Súmula, ou seja, não é local público, 
muito menos, coletivo de grande circu-
lação, além de que, o fato do prédio co-
mercial ser composto de salas ou lojas, 
os banheiros são individualizados e não 
vinculados às áreas comuns.

Ressaltamos que o TST já apreciou a 
incidência do adicional em Shopping e 
Supermercados, vejamos:        

92718200 - RECURSO DE REVISTA. 
ADICIONAL DE INSALUBRIDADE. LIM-
PEZA DE BANHEIROS DE SHOPPING E 
SUPERMERCADO. LIXO URBANO. SÚ-
MULA Nº 448, II, DO C. TST. Nos ter-

mos da Súmula nº 448, II, desta c. Cor-
te superior, a higienização de instalações 
sanitárias de uso público ou coletivo de 
grande circulação, e a respectiva cole-
ta de lixo, por não se equiparar à limpe-
za em residências e escritórios, enseja 
o pagamento de adicional de insalubri-
dade em grau máximo, incidindo o dis-
posto no anexo 14 da nr-15 da porta-
ria do mte nº 3.214/78 quanto à cole-
ta e industrialização de lixo urbano. No 
caso dos autos, a limpeza de banheiros 
de shoppings e supermercados, cujo o 
uso é irrestrito, enquadra-se na hipótese 
da mencionada Súmula, pelo que devi-
do o adicional de insalubridade em grau 
máximo. Recurso de revista conhecido e 
provido. (Tribunal Superior do Trabalho 
TST; RR 0020773-50.2013.5.04.0333; 
Sexta Turma; Rel. Min. Aloysio Corrêa 
da Veiga; DEJT 20/02/2015)

Por fim, ressaltamos a norma da Con-
venção Coletiva de Trabalho, que perma-
nece vigente, todavia, com a contrata-
ção da elaboração do PPRA e laudo fa-
vorável, poderá o condomínio, de forma 
tranquila, cessar o pagamento do res-
pectivo adicional.   

Gedaias Freire da Costa
Advogado e Vice-presidente do SIPCES

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE 
Nada mudou com a súmula 448
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Tira-dúvidas

O SÍNDICO PODE SER REMUNERADO?
A Lei 4.591/64, não revogada pelo Código 
Civil, fixa no §4º, do artigo 22, que o síndico 
será remunerado pela assembleia que o 
eleger, salvo se a Convenção dispuser de 
forma diversa; ou seja, cabe a Convenção 
fixar a remuneração do síndico, estipulando 
um pró-labore, isentando-o da taxa condo-
minial ou de forma diversa. 

QUAL A IMPLICAÇÃO TRIBUTÁRIA 
NA REMUNERAÇÃO DO SÍNDICO?
O síndico é contribuinte obrigatório da 
previdência social (Lei nº8212/91), assim, 
sendo o síndico remunerado ou isento da 
taxa condominial, deve o condomínio de-
duzir 11% (onze por cento) do valor pago 
e recolher a contribuição patronal no per-
centual de 20% (vinte por cento), através 
da guia GPS. Somente não será deduzido 
o percentual de 11% se síndico já contribuir 
para a previdência social pelo teto máximo, 
devidamente comprovado.

SÍNDICO PODE SER RESPONSABILIZADO NA 
ESFERA CÍVEL, CRIMINAL, ETC?
Sim, o artigo 186 do Código Civil 
dispõe de forma clara “aquele 
que, por ação ou omissão vo-
luntária, negligência ou impru-
dência, violar direito e causar 
dano a outrem, ainda que ex-
clusivamente moral, comete ato 
ilícito”, logo, sempre que o síndico pelos 
seus atos incidir nestas hipóteses, poderá se 
responsabilizado.

O SÍNDICO PODERÁ SER DESTITUÍDO?
Sim, desde a edição da Lei 4.591/64, o 
síndico já podia ser destituído pela forma e 
sob as condições previstas na Convenção, 
ou, no silêncio desta pelo voto de dois 
terços dos condôminos, presentes, em as-
sembleia-geral especialmente convocada. 
Com o advento do Código Civil, o artigo 
1349 deixou mais claro as hipóteses de 
destituição do síndico, quais sejam: a) prati-

car irregularidades; b) não prestar contas; 
c) ou não administrar convenientemente o 
condomínio. O quorum para deliberação 
será pelo voto da maioria absoluta dos 
condôminos presentes na assembleia.
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Durante o mês de maio foi concluída a 
negociação do aditivo à Convenção 
Coletiva de Trabalho 2015-2016 en-

tre o Sindicato Patronal de Condomínios e 
Empresas Administradoras de Condomínios 
do Espírito Santo (SIPCES) e o SINDICON-
DOMÍNIOS, com a mediação do Ministério 
Público do Trabalho, em 13/05/2015. En-
tre as mudanças estão o reajuste salarial e 
a ajuda alimentação (cesta básica).

Veja abaixo o que mudou:
* Os empregados abrangidos por este 

Aditivo terão seus salários reajustados 
em 1º de abril de 2015, conforme segue: 

a) Para os empregados com salário até 
R$ 2.000,00 (dois mil reais), o reajuste sa-
larial será de 9% (nove por cento) inciden-
te sobre o salário base pago em Junho de 
2014, zerando assim todas e quaisquer per-
das salariais existentes;

b) Para os empregados com salário supe-
rior a R$ 2.000,01 (dois mil reais e um cen-
tavo), o reajuste salarial será de 7,5% (sete 
vírgula cinco por cento);

c) O reajuste acima é incidente sobre o 
salário base pago em Junho de 2014, ze-

rando assim todas e quaisquer perdas sa-
lariais existentes.

PISO SALARIAL
a) Porteiro: R$ 972,50 (novecentos e se-
tenta e dois reais e cinquenta centavos);
b) Faxineiro, Auxiliar de Serviços Gerais 
e outros não especificados: R$ 866,22 
(oitocentos e sessenta e seis reais e vinte e 
dois centavos);
c) Secretária, Escriturário: R$ 896,87 (oi-
tocentos e noventa e seis reais e oitenta e 
sete centavos);
d) Encarregado de Serviços Gerais: R$ 
988,77 (novecentos e oitenta e oito reais e 
setenta e sete centavos)
e) Ascensorista: R$ 1.134,23 (hum mil, 
cento e trinta e quatro  reais e vinte e três 
centavos);
f) Encarregado Geral: R$ 1.197,79 (hum 
mil, cento e noventa e sete reais e setenta 
e nove centavos).
Parágrafo Único: Conforme determinado na 
CCT 2002/2004, a nomenclatura das fun-
ções de Zelador, Encarregado e Administra-
dor foram alterados, devendo os condomí-

nios providenciar a regularização.

AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO 
Fica estabelecida a concessão mensal 

de cesta básica, vale alimentação ou ticket 
alimentação no valor mínimo de R$ 160,00 
(cento e sessenta reais), assegurando os va-
lores atuais já pagos pelos empregadores.

Parágrafo Primeiro - Fica assegurado o 
acréscimo de R$ 30,00 (trinta reais) no va-
lor da Cesta Básica, Vale Alimentação ou 
Ticket Alimentação, aos empregados que 
já percebam valores superiores ao mínimo 
estabelecido no caput;

Para cobrir as despesas das negociações salariais como 
publicações de editais, gastos com as reuniões de dis-
cussão da pauta reivindicatória, honorários advocatí-
cios e outros decorrentes de negociação foi aprovada 

Avisos Sipces

ADITIVO À CCT 
2015-2016 SINDICONDOMÍNIOS

Os condomínios deverão efetuar o descon-
to de seus empregados, referente à taxa as-
sistencial, conforme o previsto na Cláusula 
Sexta, observando o direito de oposição ao 
desconto pelos empregados não associados.
O desconto deverá ocorrer no pagamen-
to salarial do mês de julho, uma vez que o 
instrumento de aditivo à convenção coleti-
va ainda será registrado no MTE

em assembleias de Vitória e Vila Velha, a taxa 
de reforço no valor de R$ 30,00 (trinta reais), 
que será cobrada em parcela única e com ven-
cimento no mês de julho de 2015.

Mantenha seu cadastro atualizado 
e receba as principais inforMações 
e notícias do Mercado condoMinial.
Acesse www.sipces.org.br, ou entre em contato pelo e-mail 
sipces@sipces.org.br ou pelo telefone 3421-6302.

27 3421.6302 
www.sipces.org.br 
facebook.com/sipces

Contribuição assistencial (Taxa de reforço sindical)


